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RESUMO

O gênero Lepeophtheirus é composto por piolhos do mar que causam
problemas parasitários na piscicultura e na indústria pesqueira. Uma
investigação global sobre as espécies de Lepeophtheirus associadas a
peixes e padrões de infestação, interações parasito-hospedeiro e
distribuição geográfica ligada a esses ectoparasitos, abrangeu artigos
publicados de 1940 a 2022. O total de 481 amostras de Lepeophtheirus
spp. compreendeu 49 espécies desses ectoparasitos e foram encontrados
parasitando 100 espécies de peixes teleósteos de 46 famílias e 15 ordens.
Globalmente, um total de 9 espécies de Lepeophtheirus foram
encontradas em peixes cultivados (1 espécie ocorreu apenas em peixes
cultivados e 8 espécies em peixes cultivados e selvagens) e 48 em peixes
selvagens. Os maiores números de ocorrências de Lepeophtheirus foram
em espécies da família Serranidae e Pleuronectidae. Lepeophtheirus
pectoralis e L. salmonis foram as espécies com maior distribuição
geográfica. A especificidade do hospedeiro foi um fator importante na
distribuição geográfica de L. salmonis. A maioria das espécies de parasitos
apresentou especificidade para famílias hospedeiras, assim como
especificidade para regiões geográficas. Maior riqueza de espécies de
Lepeophtheirus foram em hospedeiros selvagens de Serranidae
(Perciformes) e Pleuronectidae (Pleuronectiformes), enquanto a maior
frequência de L. salmonis foi em espécies selvagens e cultivadas de
Salmonidae. Na rede de interação para correlacionar Lepeophtheirus com
famílias de peixes hospedeiros, a taxa de coocorrência de ectoparasitos
foi alta no nível da rede (C-escore = 0,931), indicando que esses parasitos
não partilham das mesmas famílias hospedeiras. Em relação às interações
de Lepeophtheirus com as família de hospedeiros, a maioria foi registrada
em uma única família hospedeira. No geral, 86% das espécies de
Lepeophtheirus apresentaram alta especificidade para famílias
hospedeiras, 12% apresentou moderada e 2% baixa. As espécies com
maior número de famílias hospedeiras registradas foram L. frecuens
(n=9), L. salmonis (n=6) e L. cuneifer (n=6).  Na rede de interação para
correlacionar espécies de parasitos com países, a taxa de co-ocorrência
de parasitos foi baixa no nível da rede (C-score = 0,894), indicando que a
maioria das espécies de Lepeophtheirus tem distribuição geográfica
restrita a um país ou continente. No geral, 92% das espécies de
Lepeophtheirus apresentaram alta especificidade por região geográfica e
8% moderada, indicando assim uma distribuição geográfica muito restrita.
Lepeophtheirus rotundipes (n = 11), L. europaensis (n = 4) e L. cuneifer
(n=3) foram as espécies com maior número de registros entre os países.
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Em relação aos níveis de infestação, em geral, a prevalência variou de 22
a 97%, intensidade de 3 a 19,9% e abundância de 0,5 a 25,7%. Em
relação aos sítios de infestação de espécies de Lepeophtheirus em peixes
hospedeiros 76,3% dos casos de infestação ocorreram apenas na pele,
10,1% ocorreram nas brânquias, 7,1% ocorreram simultaneamente na
pele e nas brânquias e 6,5% ocorreram simultaneamente na pele,
brânquias e boca. A presente revisão de literatura sobre Lepeophtheirus
spp. que infectam peixes marinhos selvagens e cultivados, nos forneceu
informações importantes sobre a diversidade desses parasitos em todo o
mundo, tais como, padrões de interação parasito-hospedeiro e
especificidade por família de hospedeiros e distribuição geográfica.
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